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Para jorn .friglês,. 
o acordo d© Brasil 
pode na :  dar certo' 
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LONDRES — O jornal Financial Ti-
mes, no editorial de ontem, sob titulo 
"Não a todo custo", salienta o ceti-- 
cismo e a falta de entusiasmo de fi-
nancistas britânicos com relação ao,  
acordo de principios entre o Brasil e 
os bancos particulares. O jornal con- 

°sidero muito altos os riscos de não se 
._.!chegar a um acerto final ou de o Pois 
=não cumpri-lo, o que complicaria a 

.....itua,ção dos 600 bancos envolvidmS. 
0.--Para o Financial Times, o Brasil se dife-

rencia dós países que acertaram dias 
°dividas dentro do Plano Brady por- 
„ctque as reformas econômicos brasilei+ 
firas são mais sujeitas a reversão, aõtt; 

fiação no Pais é mais alta e é fracp t:}  
u jcontrole do governo sobre suas finan-- 
enças. "Em nenhum outro lugar o dorni:,  
— fio do poder pelo governo é tão irá-• 
ogil.” 	 , . 

d Estas observações, assinala o tex- • 

to, são de financistas britânicos e:1.7& 
1._presentantes de bancos internacp: 
it, nais em Londres. Embora sem oti-
r 1 

 
mismo, eles consideram satisfaUt= 

'"-' rios os termos do acordo para o Brasil 
e para os credores, diz o jornal. 

"Ainda há um longo caminho a per-
correr", disse ao Estado um dos porta-
vozes do Midland Bank. "Por enquan-
to, não há, muito o que comemorar." 
O excesso de cautela é atribuído pplo 
editorial ao descumprimento pelo 
Brasil de compromissos anteriores. 
"O ácordo de reestruturação da divi-o 
da firmado em 1988 durou menos de, 
um ano."  

A maior vantagem para o Brasil, 
segundo o editorial, pode ser a iate- 
ihOria das condições de retorno.ao 
~soado financeiro internacional.. 
Para .oa bancos, a possibilidade - de; 
transfonnar débitos .ent-titulos de :  

negociação mais fácil.  
O Financial Times ressalta, contudo) 

que acordos dentro do Plano Bnid3f 
são mais difíceis de ser renegociados:  
Por isso, o Fundo Monetário Interna-
cional e o Banco Mundial deveriam 
resistir "a pressões políticas para seu 
apoio, se sentirem faltar condiçõeS 
ao Brasil para o cumprimento do-es4 
tabelecido". . - 

"Esse acordo não deveria ser com!. 
plementado a todo custo; um negócio 
condenado ao colapso seria pior do 
que negócio nenhum", conclui o adi. 
torial. 
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